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•

ir

dres um soberbo edificio. dividido Por ser necessario

,

em varias secções .

.:

A 't���A�A-� ��A M'�l'�'�R �£õ;�r�:�fi�::�:e��;���E:�; de��:�r.�(dle�e,�r:�;��;��daa 1i:'�
, dentes fornalhas,' a de costura de de bebidas alcoohcas qu�. no s e s t abeleci-

memos daquele distrito, selam, expostas gam a atlllgir 1/ alvlI; embllra ·galb.! �e-
.

, roupa branca é tão vasta e está á venda, pir rniudo», a começar na di.a '} bCienCia certa que as pessoclS, tl J-lrn 'e'

.

._ tão - bem montada qu� parece o 1 de janerro corrente, Esta medida devia
,

grande atelier "duma fabrica; a la- ,ser imitada pela Junta Geral do nosso de carater repudiam todas as CailLlI<lS
,

'

1 vande ria de rendas está rojeada de distrito. Embora não seja esta a forma qlie,' pOI' 'veZes; lhe chegam aos oU\'Idos,
d Ih h eficaz de combater o alcoolismo, é toda-Entre nós, e em alguns outros nem.outro e uca a m.u ,er em ar-

pequenos tanques ou pias com 'b q_llalqu'Jr que seja il oeSSIlii qlle se pre-d d d via, um meio moral e legitimo de se o terpaizes da velha Europa, existem, monta com a. sua rgrn a e. e em agua quente e fria.
uma receita de aplicação -uul aosinteres- tenda atllll;{ll'; embora IHJ lOt-'réç-tfn Oãcerca da educação que se deve correspondencia com o que ela de- Depois ha varios salões dedica- ses do P(\Vo.

_ ,

maror Iles¡lr�"o Ih autores t� l,.aUSIIII,SO-.dar ãsrnulheres. dois criterios que, ve ser em' face das conceções m�- dos a aulas teóricas e duas secções o aDO de .eta
_,--&.. _

�or serem absolutamente apostos. dernas numa. sociedade c�lta e It- convertidas em pequenas cosinhas �s dt: tites ;¡tuiirdit�; eu j IIg,,-,nefll ne-
-

dei dt' 1 b t de tos preconceuos ve c .

bit d Talvez na Historia não haja outro a cesstuade �e dlz ... r' aos IflC;¡ULOS, a'IS 1.0;-nao eixam .e se apresen ar igua - er a mUI. '.'
-

perteitarnente mc.' 1 a as.
que melhor caiba a designação de ano

mente erróneos e de' engendrar o lhos uns e demasiado modernistas, Para se ver como os ingleses são terrivel do que a este de 1914, ha pouco �[}(ios, qlle mPoI] Irmão J ,ã I P ..d'·I) Ite
que poderemos chamar a ense das outros. A mul�er deve ter �s bas- práticos e preveern todas as hipo- findo. . ,Soul',a eill breve r"'gressara it �'iiru e qu;donas de casa,-crise que ha mui- tantes conh.eclmen�os geraes p�\ra .teses, deve se ficsar a atenção no Recordando apenas coisas mais interes-

n� rédação do j'lrtHI U H�H.ALüOSeto se faz sentir e parece acentuar- saber, por SI p�r.oPJna, desempenhar modo, como e¡,tá organrsada a Te- sautes que (tristemente assinalaram o 1914 _
,

b
-

d d lembramos:, /,' enCO!llra um conto de réls á I1tSJJlI�II;ãose cada vez. mais, apesar do pro- a no re rmssao ue oqa e casa e chnical School. _
.

d idei
�

d farnili I me .s: 'd
Declarou-se a greve dos ferro-viarios na daqude que m'l;;lrar SUo pruv.t lJlle Ogresso mcessante as I elas m�e e amma e reso ver os nu -

As atunas estão dividi as em tres Africa do Sul, paralisan.ío e trafego inter- _

U
�

lh rosos casos que -e lhe apresentam '.

das
.

.presuteute da CllllllSsã<l I!:xeeuu.và' .Jons creem que a mu er, para o
•

�

_ grupos;. primeiro, o as memnas nacional e ficando interrompidas as linhas _

bem desempenhar a sua missão na e que uma pessoa=tgnorante nao da primeira sociedade que vão a- telegrafica,: dá-se .uma e�up.ç�� volcani- MIlOlClplU de li'aro, J"ão P �IJro Ite Sou
vida não nece-sita nem deve pos- pode resolver. prender com o objeto de saber di- ca e faz-se se�ur na Ilha Japonesa de

sa, desviou do m-smo MUniCipIO a lll'l.IS
-suir mais conhecimentos além dos Ora, uma mulher; ainda que dis- rigir as suas casas e distribuir o Skurachma, vltlml ando b5:loodo -pessoa·s; -

d
.

d ' '

. sennu-se um VIO euro el a o ,e terra em in'Ólg!llticanl.e Ql):1·'l.ia.
que são inerentes aos serviços do- ponha e numerosa cria agem em trabalho pelos �eus çnado��.s�gun-I Livorno e n� California; em Lima deu-se MitiS atirruo 1I11�. lá I,"nll�, ","'U Irrl)ãomestices triviaes, como os misteres sua casa e duma boa fortuna, deve do, o das meninas de familias mo- uma revolução militar, sendo preso o pre.

'1

de costura, varridos, limpezas e .la- saber de todos os serviços domes- destas, que aprendem para obter s!��óte da Republica que foi conduzido a ignora em\lbsolulO o qu� .lqlll SP, IHS!!
vagens, serviços de cosinha, etc. E ticos, conhecer os preços dos ge- ·um diploma e colocar-se comomes- CaldO; houve um abalo de. te:rcl entre, no '8oaltlelro tor'p� da polltl,:a local. e

, ' . �
,

d d fi'
>

fi' Montreal e New York' os mineiros fran-· .

com isto supõem que se obtem neros que constituern as provisoes tras ou Ireturas. e o emas, e -

ce;es em, numero de'40':000 votaram a qlle, de volta a "f4�aro, Pole sab�l'á '�IHn ao
uma boa dona �!e casa, consideran- dum lar e estar, numa p·al,avra, a? na.lm�nte 0_ t�rcelro, 9u: é, o das

greve geral; declaratam sr: em grev.e homnndade fl corilg ....m qlle tOljns lhe cÕ=
do não só inutil como perigoso-que corrente de tudo quanto dIZ respet-: criadas de servir.as quats vao apre.i- [5:000 operarios das fabricas de Ponti- ñhecr'rn vergil.;tal' tlSSii m-ia duzia d�urna mulher cultive as letras e 'pos- to ao mecanismo da vida domesti- der praticamente para ganhar 'Um l,.f, Ru .. sia� em consequenc1,a dol rev�l�a
sua algllma cultura: 'ca bom ordenado e não fazer a apren- do Ceará. declarou-se o estado de SItiO imb ...cls que sab"r(\ ladrar, que s;¡bem

.

'

"

'. � 'b�' d'"
'

d' d'
. no RIO de janeiro e moutras, Cidades do vomitai' IIbllltos e cillunlils, milS .IllefÕ-.Alguns proverbios eXlstem ,aber-

.

Sem I'\SO nao sa ena mgl!' e Is�gem em ca�a os amos, cOIsa Br 'Zll. '1

t.amellte contrarios á ilustraçã() da serià sempre explorada e eng<¡lna- mUlto molesta para estes e pouco Deram-se violentos abaJos de terra em � á re:<p,.nsabilld'iIJe cill qUJ-l atirm:lm
mulher; como- se a p.arte mai� bela' da por servos e forneceJores. lucrativ,a para as serviçaes, Constandnopla; as aufragistas inglesas quanll!) a¡guem St', Ih� apresr'lIta 18
da" humanidade não representasse Cremos que estes conhecimen- As classes do primeiro grupo originaram, tumultos em �ondres; por fd Pr M da C I S

rentt�,
nada .na civilisação, e 'como se da tos não im.pedem uma ,senhora de dão--:;e da seguinte forma: primeiro c.aUSd, � 'Baro, a me, al aUK assa -

__
'

• ;' _... :;100'1 o Jornalista Calmete. , I!:lfl partita (I� dpntes áquelf's que,mu.lher não depenJesse em parte boa socieJade de saber literatura, hçao. teo_rica, as alunas ouvem. �s Votdraro a grev,'e 50:000 mlOeiros 'de _

'd d d d ¡: d
' selldo I"fam 'S, prllcuram cus 'Ir sobr� abastante· consI eravel o esta o e pintura, mus'ca e até, :-.e quizer, la- esphcaçoes a prOlessora, e epOls, de Cnlcdgo; foi condenado á'murte em

atrazo ou adeantamento dum po- tim, matematica e economia, politi- aquela a quem toca em turno, ex- LonJres o nosso compatri<.)ta l)liv�ira �1I<1alIM alh .... la as In[;lllias e os rou

vo· ca '. A cultura nunca é demasiada, plica por sua vez o que acaba..ie CoelhO; deram�se os sUCessos do �eXlC(); bo's qu"" I) br'rç\1 � a l:onVIVtln�.lii I�
¡ Contra este criterio a que não é ·e aqueles que vêem nela um ,f)erigo, ouvir e responde ás perguntas' das e,:n França tOl assa:ssln.a.Jú J lUre�; em t� e IIIOSll'il.rá l¡lInbrllll (11l� aqut'ies que,l

r'
" ,Seravelo norreu assas�lOado' O prinCipe 1de mais chamar musu mano, levan- são como os que não se lavam com companheIras. Francisco da Austria, e, par.. coroar a hoje SP. intr<'lprn I¡ .... turpanl,. f!l�loS e ...s-

ta-se uutro que caindo na exagera- receio de qu� ao _cQntato da ag_ua ,_
1 er�inada esta classe, pass.a-se ,obra furestcl., r�bent,a a . .;onflagrãção eu-

pilillan IO_
.

calUflla� prol:t.d"nam m,'j.hõi.
.

ção contraria. descarta da educa- Ih.:s sobrevenha uma .pneumorila. á pratlca, 'e se se trata de coslnha 'ropel,a,;Oj m�lor c<ltaclr,,!,o qc.l!! telll apa· -----""'!.

d � d c, t1P.IXiil.I.t10
. de r(l()bar il fazpn,la naclOl,al'ção ,da mulher todo o habito e Mas a par das rrenJas de luxo de- agr_upam,·se toJas as que querem :vorauo o mun o Je ICUIas consequen as

b Ih
'

�.
"

d'
, .c

.

nlnguem pode amda prever com �e'guran· '(rl 1',111" la'z", I (' ntr"barI111¡') e rla-() ,n-:-r'tra a o e malOrmente '-Ie servIços vem tambem possUIr-se as e stn' 'lazer UlTh_me:;mo prato, preparam- i
- tI) '1 "i

,.., I "I, "" -,

domesticos? dob o pretexto Je que ta utiliJaJe. Já o dizia Horacio: U/,,'- no sobté·a mesa e p.õem-no,; ao lu- IÇaTernvel o funesto ano de 1914 ! CMf'jan,to com a Honra Itt; ,pessoas que
taes serviç,os são o�Ji.narios e .je- le dulci ' me .....EI11 :c��so de -duvida perguntam- '

0018 'eilomeoõ8 .•. ".' .� 'j Iht' dl1�i'i�n, �:-r. caras.
priment�s,� e competem' ás criaJas�

.

Este é o criterio -dbs inglezeE;, e :ie u'i.na{�s outras- e se não atina{_ll .'
G I M

' I,analhas' Caluiliadorps. Politicos in-�
Dizem os que assim pensam q�e des gosaln da justo;¡ reputação d,e em resolver, recorrem á mestra. G\�':daQ,I:lnvt:ra: dli��Ç_a:ulhera::.,n:, s�::'dp.cénltls.

<:
-

uma me�in.a bem �ducada nece:i:\�- ser o_j h0n;teQ.s. mais ·equit,.ttivos e: �as £_cIf1:1ilia., ingle,sas são as se- de/,,,ra�c�, da�do uma á Idz uma criança
--

,

. ,ta saber IdIomas, hteratura e musl- mais praticus do 'munjo. Tal é nhoras que se ocupam,de fazer os do s�cso femlOlno, tendo d'e éadá la'do dà" -' i ÇANDf�ID()'lDE �OUSA. �{:
ca, e possuir outras prendas elegan- 'tá.·nbem o cdterió de outros p'ovos pasteis 'pàra o chá, os doc'es e al;- bod�uma saliencia, da forma e tamanhú
tes, mas qué não deve, de ma.nel' que marcham nà vanguarJa do guns prat'os esquisi�os.

.

�.

J, dumll laranja', tendo a do lado direito to- lilUPIIS diiS suas r.. cu dades, evitem que ,a.:
h [. I'

,

fill das áJ> formas duma segunda cara; a ou- Pill ria p.ortuguesa desmereç.. uu cOllceiic(;ra nen umlt,. meter-se na COZ!rila', progresso, como a Belgica. a Sui�-
.

Em oglaterra, potS, ate à:S lao¡
na q.eu á luz uma creança lambe n do mundial. prllmit'fI ío se rir e folgar elD pre�'"QU por-se à1. engomar, a varrer. a. sa, a Holanda, o� escandinavos, dos lords e as proprtas damas da
S .cso 'feminmo, com, a Cara unida ao troQ- sellça íde moolões .. Ie cadaveres, de uma.

lavar, a Co.ser roupa. Isso daria a etc. familia real sabem fazer os serviços· ';0, I;to é, sem pescoço. Prnorínldadt> de sepulturasaio la mal ?efl'a-�J
uma menina um aspeto repugnante Como se sabe, o imperad0r Gui- dome,;tkos; tão bem como a me- I A. primeira nasceu ainda com Vida e tias e de Ctllllen�s de mllbares de Vlllvas, ,

de burguezia ... Uma vergonha!. .. lherme quiz que tojos o.s seus fi- lhor das·creadas. a segunda morta.. 1,. de orfiius e de eUles estremosllS que c.llo-
.

h b' 'ti· �balo8' de (ie�ra' l", ram afilLlvalDtll1lH a irreparavel perda tiosSegundo estes dots critedos 0P')s-, los, depois Je rece erem umllns- A rainha de Espanha, D. \v itorta.
.. . que eril!n sua alf'gria e amparo.

,tos,-'O primeiro fran.:amente atra- trução superior, aprendessdn um como boa inglesa, emprega os seus . Em Italia produzlr!im-se, nos ul�,mos .
,.

Que a.� pagãs f ,lias cal'uavalescas cedam
-zaJo e, o segundo·tambem atraza- ofiçio, p'lis diz ele que nihguem po- qcio·:; confecionando roupas 'para dias, térrivei� ab�los de terra,que¡ arrasa., � seu imp."l'linenle lugar a simpaticas festas',
do na sua falsa aparencia progres- de prever o .:¡ue será o dla'de áma:. distribuir pelos, pobres, todós' os ram povoações, inteiras, oausando a perda de caridalle em favor ,1os feridos e das vi-

4

,

filh de milhares de vidas.' . dUlas desta tenivel colisão, é au que al'd�n- ;.siva, a mulher nãoé e!lt.:a�·ada como n�ã. e de ..eJa q�e se,us', os, a �o-
'

anos pelo Natal.
'

• A humamdllde e�tá atravéssando' unia 'í¿,bent�' aspira., Gremi" Luso ¿scj)ssê�; e
I

deve ser p. em conlorm.dade com (07).0 tempo, d.lSponham Je m�los . A educação inglesa é a' que.se 'épo'ca aterradorâ. Guerra." abalo� de ter- para cujo cdllsegnimelllo s,,!i¡;Íla ferverllsa-
a missão elevaJa -lue tem·, de des- que ,!hes permitam g�?har a vlda deve dar ás m!llheres, se se quer ra, c�restia da vida., crises dt; trabalho" 'lMIlle' ° vosso "ãlioso e81irç<l. & -. :
empen.h�.r numa s(.fciedade moder- honrádamente. 4 -'

Z '-

'

que ,elas desempenhem cabalmen- � �abéo a qu�tro! .r t' d o Que dIrão a esta dout'fina os foliões? I
I d O b lh I d d J. d

c. numa conJun ura estas que s
. -,na e clvllsa a·'

,

tra a o onge e ser' es ou- te a sua ·missão Je, Jonas e casas hom-ens de governo de 'afgumas naclolij Roubo sacrileco
Ambos' são'<faJs�s ,e··estraviado� ro, �()b.ili�a e ellaltece(aq�lel� ql;le e' mães de, familia e boas educado- dades "e lançam UQS çt)ntra"os outros, IL O administrador de Pont� de Lima ...do bom caminho'� . ,o exercIta. "! ras de seus filhos. _ "'" n¡.¡ma � nda. medonl1.a de. p.redominlol tel;grafo:.J pa'ra varios P">I)IOS do palZ,b primeiro deles concede á.:mu· ,* �'

.;' \ ¡, ..t
.....

·;.l·�' Haye.;ã Caroava. , ." • ".' 'comunicando 'que na noite de 'iabado, aLl-�.,.

lher�. papel sub�Jt_�,�no duma;ser.. * * c.;:.:�: • '.' ,'I '" tJ' :U' II.OLSI.'I'l�'a""I" m,,'
,';"

_ Qüem' fài. 'êstà pe�g"u[lú(é � 'Gremi;' daclosos laraplOS entraram, pur meiO 1e'"ht' cllave falsa, na egreJa da ff,eguez,a RelO- .V�,aH�e�?.2<;on �c1tp'e!19-s,�3no- ': �m Inglat.erra.llãol S<r';coq.sid.era. ' ,." _, . ,",' Q "'. E,scossês de Lisboa que'não çompreende jos, d�quele.concelho, roubandotodos osroes de COIsas podem. preJudIcar e completa a eJucaça-o duma menl'na ' , '.- r'·

d
,�" , ""'j' como o lisboeta possa ter aleg,rt�, quando, 'obJ'eto"'�dO 'C"Olto, tudo�·errf prã'ióJ;"" n·""'''''alor'I;'

"

"

'. •

•
,

'. ,.
,

Cbeg'llL no It"uii,lg I pa�sa ., a, eSla" CII, i)'- urna parte pa Europa se fai matar nas
� lo" \T y

de�vlrtu�r. IdeIa Jigna du� mouro sem que aprenda pratlG�mente to- de o liislinlissÍ,n'l gllllarrisla e lI!ISSI¡I.i que trinchc'lras, duo chora os que ali, paes e fi. superior a '500:tl'>ODQ reis.
•. .�.._

ma�r?qUl�o, dos que malS temem dos os miitere:; duma"'casa. Não ridú afriigrr sr. Jllfi" .Sllva qll.e," pros�'{u.l?do Ihps. m :lrirlos e ,rmaos, deixaràrn os seus £çde �. captur,a dos port.lJdores, bem
a clvlhsaçao. conhecem os nossos Lcito:re,:; a aTe:.. l1a súa tou,."é¡f artlstlca., .�á�t!Il,�O �l:�" .IU�� lares para ir ddender a patria.

.' ¡ , CofiO apreer.são dos ,valores encontrados.

O segundo deixa a mulher redu- chnical School? . -�: i
dialo para slltavelltll; Oil IUlUIC) i1e eXibir-se Este gremio fez distribuir profu�amen- .Quando terminarão es�es _repelentes

'd b't b' t d ,}. \ '. am Olhã!), Tavira, Vila Real de �anto Anlo· te uma círcular ton�idando o publico a
atentados que a estup!dez indigena atri.,

ZI a a_ um· ont ° o Je o e" uxo. Vejamos em rapldas lmhas o·que nio e Ai;(lllréli't"à .. ·. ;: "
.. � "e¡ �·'.-:t.· � , ... (,

abster-se das fot¡a� c:lrnavalescas e a su� )bt,�?e ��,p.rop�gan�a� ,�o livre pensamen-:'
..

¡'
que nao s�rve para n�da, �em re- é �esta e�côla pratica de donas de. Julio Silv�, qqe lodos os algllrvios I�em b�·tituí-Ias por fe!\tas de,cartda-Cie.,

.,

;
_ 'f �. ,I. ,. .' (!

presentacolsaalgumanasoCledade. casa. r-"
.', :,_ ,.,' 11 aplaudido e apreciado cotOl) U¡u:fêelelJTId�; "Da circ�lar, referida,estratalDos os se- I.£badre'co·...ul.t.dor ! ":' ,(i

E' O criterio que pod� ter um turco. Quando_ uma miss,saLdo col.egio de pot�1!frrez,à�JOÕ seu gen�ro,. faz-�e OUVIr guintes perIOdos: -,.
",

Contam do conc't:lho de"Satllt-8 Marta
>

abastado pensando 'no seu ha- t' I t 't d d no �TéaUI)-�.I,r�p) num .,.ma:go,fic\-t G(}�'Gef--to- '

.,
'

! '

P' b d f
.

, con mua gera men � es: u an .o e�- qne.' certamente,. será lDalS uma nolle de (,Na persuasão de qU& este senlimen to de �n ,gUIão que o a a c: da t'eguezla
rem. . . casa pa�a se apertelç.o�r na mUSl-¡ gloria para o ilustre artista. de piedade e de rt'spelto pela graude dôr de Lobrlgos, um homem altQ desempe�a-

*
ca, na pmtura e nos Idiomas. Esse ' que boje avassala quasi todos os povos, pre- do e assaz. simpatico, teve artes de ln-

*' d·' domina nas classes cullas de Portugal, vem troduzir-se numa casa ·fidalga daquela re-�,

I estu () com professores particula- O HERALDO, semanario republica- o Gremio Luso Escossê3 'impetrar: di) Gu- gião e conse�uiu fazer-se enamorar duma
Nem um nem outro de.:;tes cri-I res costuma durar dois ano.:;, e nes- nO democratico, é o jornal mais esuma· veroo da Nação, das diferentes aUloridades linda menina, herdeira rica e prendada,

terios encontra o justo meio que é '/ se tempo", miss coricorre á Te- do do povo e o de maior circulaç�o em I da culta imprensa, de,ludas as coletividades A coisa foi correntio até que numa das,
necessario procurar, pois nem um chni'cq/ School, que ocupa em Lon- toda a: provincia do Aw;¡rvc. I do povo pOr'K'lleZ elO ,eral, 'lit, DOi ultimas noile� a cna.orada fu¡iu do ni-

t � .

Embora tp,oha �bsoluta �P,l'h"z, d., (tue
as ¡ttoitrdas qlle ¡Iur (lhl CdrrrlHl ¡,lÍo C'l�"

, ,�
I.

... � • ., i'-
.. "." •• -..t- .�... :",

¡
•

,� -."

! '<' l" ,t,-:
; )

•

�
i\
.11



r

nho paterne; raptada pelo pa.íre,' não se POR S. BRAZ DE ALPORTEL CONTO$ E NOVE.LAS Joã r Rosa Beatriz, cumprindo assim um I
esquecendo de levar consigo o melhor d'!

, dever partidario, e provando aoa �ê'üs cor-
III II escudos para as primeiras despesas

Æ T f D N U lj V A l f , reliaionarios a sua inteligencia, e a sua
da viagem. E' clsro que o caso provocou Dlls·mas"ar·andl\.

.

Il
- r" � . jllald,¡de

ao partido, e a boa remade de O Partido Bepubticano Portuguez, a glo-Brande escandalo tendo ii autoridade \I \J � lhes dar a autoridade dent,ro deste conce- riosa e fll)reseente agremiação que emanei-adrnmistrativa reclamado para toda a
(AD. Margarida 'e IrIDln¡a) lho, para que os dernocraticós possam fa- pon a Patria Portllgueza das lutas esteráisparte a detenção dos dois po.nbionos, S!'. "Direror: Venho roubar-lhe 11m Can, ler crescer de dia a dia o seu partido" de religião, garantindo, numa lei amplamenteBem dizia o outro, que por sinal era tinho do seu muito lijo jornal, O Heral- Lindo dia o do enterro de Ernestina l para que junto da urna se possam distin- liberal.? independeot:ia de lodol os cultos,bispo: se a carne é fraca... do, orgão- de nocratico nesta provincia al- O sol cintilava radiante no firm arnento gUlr dos adversarios, tem sino innmeras vezes acusado de menos-

I aarvia e um dos principaes propagan Jis- e espalhando-se nas agu 1S do Tejo faWI O sr, governador civil Já devia ter .no- cabar e ofender os principios relini()8(}s¡IBouba-ão arUOela . ,.. 1
•• �

I b d' hd d
'

At' d So "II.'Y
us do mesmo partido, - oara tr atar de 1'1- com a sua projeçao, em rar um ca If) () enea o o nosso amigo nonio e usa Com esta acusação meraæente gratoi,tlDesde os mais longm ¡UOS 'tempos que reresses polit-icos do c mcelho de A.lpo�tel, onde prata fundida tosse brandamente Dias (ti I) para admmistrador deste con- podem todos os bons delRocrati(�os; eutre-o Eaito e a Chin» c()�heceram a incuba- afim de desmascarar certos-ernbustei-os agitada. celho, por que este influente polinco tem tanto, para. que os nOSlllS leitores pnSS11Ilção artlficia� dos ?vos. . que gosam fóra da nossa terra d, . otulo Nuvensinhas muito brancas, que paret provado aos seus adversários qual o seu �jlJisar do espir"lo religi()8o que anima osAinJa ha atualrnente no Cairo e ena' de dernocraricos, e aqui o de indepmden- dam de algodão em rams, avançavam im- valor junto' das Urnas: e logo que sua ex.a �dverillrios do Partido Rlpoblicano p()l'�!1_'outras -localidades do terrirorio egipcio; ttl evolucionistas.

.

oelidas por brisa suave, dos lados da o nomeie, poderemos COntar com grande guês, tran�cre�emos a seguiote Ladainf&tJ ..chocadeiras, que são grandes fornos de Veio-me parar á mão, não sei como, o barra 6, humidas de orvalho. as hervmhas concorrencia deæocratica ás urnas, llemocralica, que 08 partidos oj)osldonisf.istjjolo, que J?odé!J1 conter rmlhares de ovos orgão dos in.JepnuJentes, () Intruj« a gent .nostravan tojos os cambiantes esmerar- W bom que sua ex.a o sr. governador ei- tee.. ditusameute propagado e.. seus jM-ao mesmo tempo. 'te. com um grandI: cabeçalho dedica jo ao dines do verde, '. vil não se .arrependa de fazer justiça por ; miei por todo' o paiz. .�

. ,

.

'o 'calor conserva-se 'assiduamente ne- heroe desta terra, dizendo o mesrn , c a- Junto á muralha, barquitos a baloiça- todos os-concelhos do Aicarve" oniiee ain- 'EspACIe lie in'auta de r8t:tI�0. cp¡'sido.�,Iás durante dez dias. becalho que ele foi o fundador do conce- rem ..se com-o berços; proximo; a Torre' ía se encontrem .adminisrradores COIll es- sem gr;¡ça nem IOJto� ¡ lad!JinlitJ tlt.tMcriJ-O� segredosdcs processos de incuba- lho de Alportel. e que o mesmo lhe deve! de Belém destacando-se altrva, -com o te rotulo. titer, além lie ser uœa critica estopilla., ()l.-çâo sômeme os C )n�ecem �Igumas farm- os seus vencimentos de seu funci mario, seu contorno esbelto a recortar-se no anili U,¡; 'carbonar/o. paratada á açãó 'pàtriulica do Pntldu Rep.,.....lias 'que os rransrnuem Ciosamente de Ora vamos pôr os pontos nos ii ! do ceu e a dominar ás oosoações margi-; - blicàOO, iu:hiocalba da mall,ira OIais ignobit,pais a filhos.
. , . A comissih iostala Jorll, em ses�ão', re�

oaes d.:' Ped-o:lços, C�uz Q lebrada e
I i 8 afió Itosa, 01 tats i".incip'Of;:r".�'1)8 ,0'-Tornou-se uma IOdustrla Importante no

. solveu oficiar á • sr. �ovc:rn'ador civit d� C:i�caes quasi a perderem-ie nUID esfu." :! ª'rllp.ft ¡lUteia'" lnonie .tos· qUlis tahlo, mal, ¡. UIIII .dilO ,cJe,Egito a proquctãp dos ovos" p�ra exporta-
Faro, pedindo-Jhe' a nomeação durn admit nea¡j?: de olfo e c8,r�ifl), lá m..Jito 80,lon-' ,.., V

_.

, "lU.lj" �I]alllll"chllira ¡, dê'pÍucralis.().çio Al I g ,NUM'tíUB.UN.!L:_ - ,:' <. ,0.lIe.ol D�i.¡'��pj"ê�iafls leiloretf,,1eiailli,.,
•

,

d
.

'd' I nistrador para ó concelho de porte, VISl . A. � .

d h" �

� ,No inver.¡;¡o" e 191('19l1 expe Iram·se
-'d d' a. J ,",uan Il eu c eguel¡á i pe-lu<:n¡ta '1l0r-1 _I:'bl' oU'na"o vo..4e" apà'nhado a. arr'Ot1il'� 's�uurelelil-t • .,." .

8 'Ihõ d o re tá esta ,cam ¡j'a,,' 01:1 ,prest I!nt� .¡ lUeS.,
rel'a. I..a·vt'a 'multo. L'''[av� 'metIJ'a' no seu

r'Para o estrãngelro 4 '1'1, es e ov.,s .

d I'" d'
' .I 'J Cn "

b j d ?
),

'. _. ,

I d ei d m1. não po er paqsar lcen�as e po.rte Clixa�osl·oh.)·, a c(,roA" d; ro�as e talco a
ar a gaveta' uma com') a I

Il H'··· D &IS'
..'..,' 'i· .'presentande 'o va ur e' 7.27 cont s' e

de"'armll por nâil �er uma cam,,"a ofi�talJ "

-Não negO(" sn ,;u1z;."m.as invoco em
"

.LID :N. Ah IE ,TO'. :, '. ,OS �AU.fO.S'\'
"

reis.
'

l' i v Jestaear-se,lhe lla"paliJez cadaverica, na
meu favor uma Clrcun!>tancla atenuante. ,A, , ,"� JIÆ'mâior 'parte foi para In�laterra: a pe o' que a mesrna tamara se preltl. Ica I.

,mão o palmito, bOCa eOlreaberta, ares de
I � O sr. governad;r civil respondeu que, d -Qual? USADA PELÁ 1«.oR.IG.'<BAi�itFranç-a recebe uns tres mI hoes por ano.

alOja não navia verb!l para o admlnistra� quem - or Ola:,. ,
"

'

_

-

•

d -A ga veta não tinha den�rà ném cinco0f':ov-os no EgltQ são geralmente mais
dQr, �o, conce'lhd.,de �Ip'orte�; mas silD nDi

A avó, multo chorosa, re ..ava ao pe o
rei,..-�pe.q1ends·que o:. da Europa,'mas de exl

mearla u,na "pessoa do-,me.sma cmtcelhd pequeno cataf"lco e U'1l'l ima�em da Con, '

.... -l'ruR&'t I"'et.... t'...,..,.,u"ll·.,¡ade .,

celção, a madrinha di') anl'i.nno, ahl!!llada uu... ....- I",,, "'.., ..
'

u •

ludo .qué nãó qUi'ze,se- �an-l}ar na�.!f;.

. ,e
,

daI iunl.:) á c_abec!!ira, parecía vdar por a'lue-:O IOIo atrat'é8 dOli 8êcolo8 O sr.. Virgilio Pa$:<los, presldénte le ulti'Do s.no. Pouco Jepois chegarami
U 'assucar "gora pela hlJ)'a da� mo�" (tomi'�!lâo exeeut!va, oficiou ao <ôr:' go��r-I Jei �a ..oto'i para leva' e'n a pe-:juenita;!

'ra era luxo aSSim COlno as espeCla-, nadM Civil, rnafl�a!ljo lhe os nOlle" do�: feitas as derraJei"as de'lpediJas (e berno��o o- café e �m certas regiões que o. nl')ssos amigos J.)"e Per�lra da M<lClladai cruclarll :s: elas (oram!) formou-se o pe-rl,!l" 1" d I'am o vinho - ]:tniõr e CU'Itddlo M'lrtlQ� G "e�o Soa-I
queno p�cs!Íto', os rapazltos mais pe lue-nao p.o uz, •

.' . d· P d S . P' , ,

Ditrante mui�o tempo, os espelhos,; os res_: e o, ,,$ '1r,;.
.

<: ro O·JU Irl!s e
nos a segurarem ás borlas, os maiores ás

..�'nados e os tapdes passaram pór J'lao- Rosa B!atrlz.
'..

" argohs. e lá fom()!;, calçilda do GaivãoCOb'·
I

.. d lux'o' e.' O sr. govêrnador clVlllOformand�se de
aCIma, I'aminho do; 'cemlte!'.io. Ultimo,o Jetos e •

.
.

'f d d' ...-

UlTI telogio de algibeira ou de, mesa' tOl quem eram a-:juele'l sr-:'\:, o I� orm" or IS' Jerr-lJelro passc:io!.. .

-

luxu t�mbl\m, até qu� se começaram a se lhe �ue �quele �r. B.e�trlz era o heroe Fuzilaote o �04 arr'dnCava ch,spa'l doira
fabrlltà' m'aquitJa .. 'Ii banto prf'ço. que apareceu no dIa 7 ie outubro de. 1910 das aog galõeS. do, caixão vermelho, tão
No

; seculo XVl.lI�' em Londres, o uso com uma DesrJa�a IVlilha e ferrug¡nta" J.o vermelho que en,vc:rg()nh�va 3,8 pap�ilas,
do uirili .;huva ,era riJlculo.

. t:mpod� :
oao em, que a 'l,,�H� -lue e�preitâvam��os ladlS do cámin�o!E�nó'tempo de M'mtalgne t�ectulo XVI), çao dl.¡trtbula ao .. ':d�rallcoi ,a�uel,es .l(1�- M.} chegamo�, ,�erneu lugubre \) 'lIn.)

os lenços. del8ss"ar passavam por,v,crda- trumentos".pna d�golaTe'in os h�eraes. O do ce,niterio, br(Jnze t.¡ntas: veze� tangido
deiril'i' super6uiJades. ,.' !Ir, governador CIVIl veodo, que o ,lOtor. a anunCIar a VInda' da c'arne para ver

1'aiñ'bem"� tl:ão ha muiu)s seculos ainda, ,m.qdor lhe jem�nstraya" quémt\ef'il' o sr.
me s •••mIsas' podiam considl:rar-se como João Rosa BeatriZ. e que est.! ta nbem se
Alauns momentos de descant"o' sobreas ca '

c d
,..

d d Ih" 'r

artigos de luxo, tal era a sua i,mens� c_a- o.ereCIS para .a �Inh,tr_a �r �conce. o O. banco de ferro e, tir�do o .«pano'ric.Q.,D
éstla usando-as apenas -os grandes se- de A.lportel, preferiU este cl�ada¡) a, qU<lI· coveira á frente, balJe .:le cal na mão, fo.�'. ',", quer -ou:ro;.,'

"

, m"s em dem:anda da c W'a.
.�H�j;, qualquer pobre dí.abo;lóu.vado Já então fi :_km' salie'tl.do que 'o' canc�}�� EnéontraJa.· ela,

,

salto'u "pára dentro o
, : '. 'D l_pode gosar estes obJetósl de Alpoflel nao deve nada ao sr. BeatrIZ, enterrador. pr'Oftind lu-a mais e; depoi�,.Sf) a eus.

ma'�( o sr.; Be'a"'rl' .. é que deve entregar 8'iJ •

I d. '. ..
. com um cabaço, começou a esvas.la· s a.... concelho de Alportel ,o dinhêiro'd.; t<lJd (i)

agua barreota com/laivos esverdeados �Il
BY'¡·

_.. ventlmento qllC ré,�bett 'd\t>< coúcelho, .Jeposta pelas 'ultlmall ,chuvas... depo�s'. lelqoes pi>r'lue o" S1'1' gavernador civ.H;,tinha·o n�,
_ abrt���, o_ca.i�ão'i- Ç,:.'b.r..iü:�e:I.h.:_,o�rC)..stost-meado- interln-arneme' e se'm ,v-êncil1lent·o, nno Gam um len�ço .•. deItou-se a cal, um

e .0. dinheiro de 15 dias que esteve em
balde, apenas;, di's<emO'i-lne adeus paraLI.¡boa, (arranjando ad nill'istrl�dor p�ra � sernpre.' . fechou-se o caixão e poisou.secoocelbo de Alp,lrtel) que pertencIa aO
lá em baiXO, -muito deva�arinho, não .fos

preSidente ,<Ia camara, pois mesmo esse
se ela acurdar!

nãa' escapou... _, .,' . . R"pido�, Os coveiros cobri�am a sepul-O abu.�(J'· p"Oprtetarlo de M-l�rocos tura e a terra a�ariciaJora, m,¡ternal, na
chegou no, dIa I9'�do corre, tC','de LI,..bo3e� 'turalmente porqul:,· co no jiz O poeta:trazend,)' 100. ele\n"l,a�e .. do ¡"trAnSIge-mll'- .• de .

para distribuIr p._or S. Braz. ,«Temendo aO' 'corpo e ne��
Deu isto m resultad� grandes co-oc:nt';'- I P,s�r'.·a$"c"t"t$-te,!r,!!",a'$',

rto') é meslT.O sensuras a camara, por se lá AO' :caIr so"re o C�'X40, ;i
ter ou'vldói'dizer que' esta lhe tinn" pago,' I fl'e'$:-�� lellel, •• l�,,�.U !e1!�; L ', ..

e agora aquele ,sc:nhor dizer no jornal qu<! COfll'O pen�� dt' andormlia'$'••. J
a camara lh� não lInh,tl pago. _A. ,camara' Qllasi nem s'e' óÍ]vlu1 "

estava no me,,,mo dIa em sessao, do se- Lã ficou descançaJa a dormir para
mado, e o nosso correligiónar1o José Ga· sempro.Por desp�cho do sr. Ministro de Ins·
go Micl)ado Juntor, pediu a poiavra ao ,.PeIO,mesma ca1ninho, voltd a cas�. O

tru�io Pubhc�, de 29.' de- deíembro-'Pf't)� ,sr. presidente, e, perguntou-lhe se aquele sol agora mais 8lto� tloha um brilho des.
xirno findo, fOI determl'oiadó de.ver-se con· v.:ncimetitb já' tinha sido paoo; o que o sr. IUil�br.llnte. as'péqueninas'n(1v,�n.s que do
siderar feriado oficial o domingo, �rvo'. presidente lhe respondeu q�e o admlOis lado da barpa, pda Inant1ã'-eu Vira I,r avan
rando-se nesse dia a b�nd�lra naw;>nal trador recebia os seus vencimentos tedos çando, h¡j'ViarYHI(� sumido; monte�, arvo
em todas a$ escolas pnmarJas proYldas oSe'mese-s.

'

;

res. caSHla lon�inqua, tujo agora se mos-
de�se �ililbolb, d�do o eS'tllnúlo p'�t-riotiêo ;

O �r. José G\l�o M�êh'adui Junior, pro- trava dintintameme ihsmmado.
_

que t"l �to constlru'�. Pela Io.speçãó _

Es·
testou em flame da �arÍlara que não admi- O ceo era cobalt,t pllrissimo e Aa bri

colar de Faro foijá 'nesse sentido enVIada ria que qualquer difamsdúr lançasse á za -que agitava suavemente as f(�lhasama.
uma circular a todos os professores do

Camara ,qualquer difamação de dlviJil que releddas dai arvores,' dançavam' sllfidee
c:irculo, chamando a sua atençã� para et¡ta já lhe tillha pago, e que o sr. J ,ão derramanjQ no ar um exquisito perfumetão" simpatICo assunto, o que ,,mUltO no�

�osa Bêatriz não: linha dIreito a rece- de fl')re .. l
apraz aqui r:nenciona�.

'

.. ,. ber. A 'cama:a uniu-se ao vereador d'e-
.

Lindo dia o do enterro da Ernestinll!'
. -Pediu Ilcenca á C�mara Mumclpal -de mocratico com ex�eção do cx-qarregadorFâro. a profess�ra da I.a classe da est�- de A�g.entina,sl'; Mariano de Garva111O,qué
Ja'central masculina, D. Gertrudes Eml-

começou a defenJer 'João Rosa Beatrtz
)if-Vale. o que a caln-ara com'eçou a rir do, des!-Foi nomeada professora interina da

graçado e. infeliz orador que só diZ I1s- '
___

escnla central masculina de Faro, no illl- neiras.
,pedimento da profe�sora D. Gertru�es Diz o mesmo artigo que este cidadão é
Emilia Vale, D. Maria da Nazaret de Só

que elevou o concelho á sua cllte�oria. �.

Cruz e Brito. Então' O que dizem os democraucos que"

-Os documentos apresentados pela teem a maioria dos deputaJos�
primeira vez ao concurso �e qual�uer es- Foi o sr. loán Rosa Beatriz mais o sr.

cóla, durante 6 meses nao pre�lSam re- Machado do� Santos que fizeraln o con

no·vado's: ceillo de Afportel, ou' foi o partido demo-
Muitas vezes o concorrente não é no- cratlco gue o votou por não ter dos cor

meado, para' a escola a que concorreu, e religionarios Il men.Ór informação contra

segQndo' a lei dentro dos 6 meses que esta
a cl'eacão do concelho?

Ihé ,faculta, sequer por concurso a escola E' melhor, sr. Beatriz, que vá tratar de
A, B, C, etc., etc.; Termioado: � concur-

enganar outros, porque os deste concelho
so dizem-lhe das camara� mumclpaes que já o conhecem, e não caem em tretas. O
fOI preterida porque não tinh a os docu-

sr. João Rosa Beatriz dizendo-se em Lis
mentas na ordem. boa democralico e em S. Braz indepen-

• . . Não se devem admirar disso, por- dente evoltlcionista, j' e�tá desmas.:arado
que é uma verdade, os dtJeumentos qu.e por que na ultima eleição da camara, on- ¡
não estavam em ordem toram os do pn- de se tinha co nbln�d.J dar repr_ese�tação j. meiro concurso, que lhe cootinuam du- a,todos os partidos por ser a prImeIra ca

rante os 6' mezes a fazer mal caso não mara do novo conéelho, aquele sr. fez
os medifique. e mandou fazer outras listas contenjo João Rosa Beatriz, porque ele queria agora

só nomes de creaturas da sua confiança, estar no poJer, para acariar amigos para--_.
I

.

Ih cte não inscrevenJo nomes de evolucioOls- na proltima e elção baru ar os emocra-

tas e fez circular pelos eldtores cam- tlCOS e e vo!uclonista�, guerreando a vota

po¿ezes aquelas falsificada'! ,listas. Dahi ção corn �"fumros dep Had)s propostos
para cá nunca mais· os evoluclo,nlstas lhe por e t� CIrculo il troco de algum emprego
confia 'am um segredo. Agora e dos par- de contl�uo do g.)vern) CIVil, 0.0 do parla-
tidos havidos e por haver.

,

mento.

O sr. governddor civil acertou; deml- O sr. governajor Civil repres�ntan �o
¡indo do lugar de administrador o sr. o partU) d;!mo:ratiCl ln Algar?ê, demlUu

I 1 nA lUUp� fLCMnr.H!TlG!LA UHIIUIH UL.IrIUVIIo ••. _

Lysle,' Fran.co.

Senhnr, OIui-oos.
·

S,,'nMr AfüIIsO: atlhirdei-oos.
·

S�lIhflr, OllVi-oos. _

Sflnhnr Ariloso, atenliei.·lJliS� •

Pat) do' dt!IDocrálismll; -qn6' SOl:> dIeté:.
Ten I� piedatte de oós.

.

: '8311138 Or.1ens dos 'Espirilos Demagogicos;
r'ol!"ai I Pl)� UÓ§. ': ."

,

.

, S. l,ão .. Bôrges1, rtÍllfi,por'uM;', .�

.

S.' Mftohió ..•' Frllrlçá' Borges, rl)gatr',�'O!
IIÓS. _.

'. I, S .. Oaniel mallo Hotfrlgo, rogai '(JOt'oóc.
S. Filipe'. ... dal,Mala. 'rogat pOi' 'flÕlC.·

• S, Caldeira. •• Sc�vola, rllgai pur rtÓs.
S. 'Este,ão.•• d. Va8c!locelus, rvgai por

nÓS.
S. Hflnriqlle •.. Car,joso, rog�j por lIÓ'.
S. Frei Joãf� Mhchn,. rrrg<fr flor nó�.
S. Urbano •• Rlldrlgues, rogai pnr 069.
S. Raimoudu Alves� rugai por "b',.¡�
S. AntonÍl;' Macieira-.t r(lg¡¡í pôr uÓ!I(: .,

S: Rernarl�illÍl. . Cor;l"àl¡ r:lgai "I,II)r�oõi.. .

S. Vllor Hlfglt. • fógai 'pnr I)Ós.
S. S¡'lusi.•• 'Ju'tiiõr; roliar por- rIM." . -. '.

S. Sá, •• Pereira, fniJai' por nós .

S. LlJiz. ,. �eronet�': rogai pllr JlÓS" .

Tddos os Salltos e Sauloll' da Gr"y, :iutet'"No Senado roi apreseiuado e aprovado' UlU eMei. por uós.. ".projeto d" .Iei teodell'e,a amllistlar l<l1!ns 08 -

O' \ I\fooso Lir()ri<f, Se¡te-oos propieio ojporlUguese� que lião tenham cumprtl10 as
alhada em que nos melelDns 8 per.tuai-oof

[leiS do recrutafD6nto e di). ser, iço lDiltlar,
as nossas leviandades,•.

por se encontrarem resilJIII,lo no eSlrang"i- S6t1e-nos. ravoravel; ollvi-oos Senb1lr.
'.

'ro,' e por tal .lnOlivo tellham incorrido' Ilas
Oe lodo o 10411, .. de tildo O p8l�ad(). ,da� pell,as COlDUliiçáda,s .n�s leis ,respetivas., '01'183 ira, dI) fbl'elo da ¡Ier'rotada: da mi.

O prnjéto de, leI fS Cllocebl,to nus seguIn- olha,lela dos I!OSSOS vísinhqs, da mllrte P"les lHrmos:
·litic:t, das tr;ições IDelis!,lf81icas, ,jnS ,br�«Artigo t. o E' apli�at1o a lodos os_ portu 'ledos, dos ja,uita6, dos coosplradutes, 1.. -

gUises maiores de:' villt� e cinc" anos, au- 'vrai-uoi, Seuhllf. .

,seutes . de Porlog:tr e se,�s Ijomillios" al� á Pelo MisterH) da V08S1' santi' InclrllaçifJ'¡
presente data, 'que por 113.(J'tlrelO cumprido pe'la vesta viodl 30 �;,('"r,¡ p81a '1IS!I \lnr.:;
as' leli de' recrutament, I e serviço' mililar� u,. Sepllhura Homenca" pela vossa Salt .

por motiyo de emigração �sl,ejarn sUJeil�s Ressllrreiç�o 11>1 Cord�ltL pelo VOllS,t- alturi
ás disposições e pellàs das mesmas, o dls� rav,el «(Superavil., livrai nos Senhor.

.

.posto 00 artig,)_9.o da Illi de amllistia de.13 Pilla nossa AlObacada, pelas Billubas, Pt- ,;
.

de fevereiro do correntI') aliO, t9H. Ia Panasqueira, pelo vosso Ellly, pillo vosso

§ unico. Os individl1"s a qllem aproveitar Abrahão, pelrl voSSÓ Calilllo, pelo vosso ·At;;,
a amnistia ficaœ librlgados ao pagamento da

phel1, livra6-o s Sellh"r.
.

taxil tix� de _trS200, al�II,", a coutar I.la data P'dra que oos favllreçaiS, para: Qlle VQS"
da publicação desta lei.

, 11igneis ,overllar e COllsltrvar � nossa Sa�-
Art. 2.o�O gov�rll() ()I·den�_ra. pelo 101- ta EgreJioba, para que vos- dlgoei,.. hllnlt

oisterio dos oeloclos pSlrallgelros, ;I It}das Ihar os inimillos da demag.¡gia, IJara que!.:.
as legaçÕtls e, co[)�u�a ,ius, que tornem bem, V()� dIgneis eSlabelecer � paz e

.

verdadeifa
PUblicas as dISpOSIÇOb�S ,lesl,a lei pa�a cunhe concordia., enlrs', ós eaCiques e eaclqlllflOOSl.:
cimeuto dos ioleressadl·¡s.

_ dernucraticos ¡IllS terras luzaS., par,¡ qlle. vos
§ lloico. Todos os p{lI'tugneses allS&utes, a.l digoe-is CO!lrorlar e cOlls�r,ar 00 Olossn sao

queID ela pIIssa .ioter,flssilr! cl1meçarã". a go- to . serviço; par-a ql1e� ebveis as 0(rS�3S al!
Sar das suag dISPOSIÇÕI1'¡ l .. go que seJa,.pll- mas isi ganafHllosas' <1lllhiÇ(¡8S e' illt"r811s8s;'
blicada uo D�ario do G¡,¡vernQ:�,

.

,,', pa�a que oos li�rei�ldâ:�61.roa côn,r"'1130Ib'l-
Tn�o leva a �r8r ql1e,�esta J��sllsslma re'l rolilÍca e a O,¡SSIIS trmlos. nOSS08 ��tflfellO- '

soiuçlo seja em bre,,, ¡¡pro'ada pela Cama-
.

ros il cor ....eligionariosl ',1l01l¡ OS'OflSS'IS rulÓ).,
ra dos Depulados, ã qUill vae sef' presente. . SMe·nos prllpiclo, Séubnr- �fl)osl}, 118¡;l&',

lance ,dese8perado� dil' ¡(ootrarlO até as bro-· .

laS nos fazem fif�s;' por/·todoi; os SeClllu¡·.
Seclllo;. Am.;íQ ••

Tétn snbi1ó em l'litio o pais o preçn do i J3 viram' e"I,lIp,irlez IDais complela 'I

afeite. Em Moura já hOllV6 oferlas de 2615.0 1 .

riis' o decalitro. esper3nd()-se que aillda',¡ qllt+la regiSw, puJe te:IÍI iosigui6caute-�cill ..t.
mais se' éleve o preli'l 11I.lsle imp·Jrlante g�- II Em BAja, oo,le lambem é de mmto' ooa
uero ,ali.lnticio, ',dalia a sl1a sllp�rinr .qlla� , qualidade, ja ,Iem sido '_vendido a 2at>oO re.
lidade no correale ano," flspecialmfllllA lia j li mesma medida ..
I .

" Un ingres 'entra numa casa de Pll!¡to,
onde I:xistÍ<l um painel representando o

�splrítO 's_aot'o, pairando sobre a virgém>
Apontou para o volatll, perguntanJo ('Ia

seu psedo-portu�uês, que nome tint)a? .

-E' E"piiito Santo, I.liz-Ihe um creado.
---Oh! mi querer dois' espiritos santos

com ervilhas.

BO! OElIEZ1

,:> Pdr3 ser b�rni,recitad� todos :�S¡ lias; e1i-:
,I,� as tO � IItS U, oa smaCe/ga pplu IUftSt,..

./,';nlO"oo· al;(l-!ha,'to ..pell,l� "ell's sabifl� ··HsciPm::
IllS, implorando ali Omputent., Senh',r t\fOla-
�!. q�le vellha ..ao seo b'tdll) .Lodu "I 11a11 •
seos vassalllS:

,

',.

-o senhor é Il�u�ado de tentativa de des
carrilamento du'm comboIo. Tém alguíT!a
COISll. Hue alegar em sua de�ezá ?-' .

.
--Sr .. iuiz, minba l'oogra vinha nesse

comboid'!'

FO.t{:,- DE 'Ê1Pt\®O '

Urn velhOte ajuisado repf¡c!endia um fi
lho m,llito estroina, dizenJo-lhe:

,

�Não te' dOll urm um vintem E's um

pat"le ·"ue de:ves a todos: deves a Deos e

aO (diabo.
.

,

-Está compl�tam� nte e'lganado, :
meu

�Hi", e para pr;ovar qlle os'seus JUIza" são
temerarios, ba;!lta dlier,lhe"'que logo' Citou
t alvez � as uníca's 'duas éntlda-des a quem
não devo um real.

.

•.•
J ..•••

.... -.

llíiátia a refratatiis:' A Capilal' de t 7 dizia' qU8',� al�m, d.�8: -añ
'¡¡¡IS parlamentares ¿uios nOI�es Ji �U�
IiliclIU, e qué são os srs. CaeIro' da Ma

ta� 'Mamoco e Snllsa, Melo Barreto, �r
neSto dê Vilhena e QI�eiroz Veloso, corre
DÓS círculos politicOs que serão tamb�m
é1eitos os srs. dr. Malluel Frater, anllgo
ministro: coronel lilal) de 81111sa 'Tavar'e��
professor do C,tlegio' MIlitar: dr. J'lsé," !el
.Iêíra de AZ8vedu, cbef" de repartição 00

œii,isterio do ioterinr, e Claro da Rica; rei

(dr do liceu Camõ�s.

Noticias de Instrução

POSTAS.
'_'

-

';"r ,;,¡J

�

•

, 1.

, O' Virgens qu'e passais, ao,Sol.opoente.
Pelas estradas ermas, a cantar!
Eu quero ouvir uma canção ardent.,
Qlle Ille transpor�e ao meu perdido Lar.

Azeite
. _e_

Cantai-me, Dessa voz ollipotente,
O Sol qUé'tomba aureolanjo o Mar,
A fartúra da seara reluzente,
O vinho, a Graça, 8 formo�ura, o .luar,

Cantail cantai as limpidas cantigasl
Das ruinas do meu Lar desàterrai,
ToJas aquelas ilusões jJntigas'
Que eu vi Morter num ·sonho, coiDê um ai •..
O' suaveS e frescas raparigas,

.

Adormecei-ma nessa voz... Cantail
Antonio Nobre .

Está ámanhã de serviço das 13 ás 7.2

horas, a farmacia Higiene.
OBSERVAÇÃO ""7' Depois das U ho,

ras e ern càso de urgencia pode recor

:rer·se a quaiquer farmacia,



q. :fæERAt:O a

Fui operada na sua oala IDI Batoi pel.s distinto. me

dlCIIS drs. Candido do SOU88 e U'.oorato dII ious. Val a
sr.· D. M .ria dai Duros leadouç. S'Dlõell. A opdrac�o cor-

reu bem. Desejamtls IIS melboras da eof.rma.· _���!!!!!��!!!!!!!!!!!!���-Continua doeatf! o nouo presado amigo If. JOI' Joa- __

Q � � qa�m Peros, digno escrivão not.rio 8estli C'rDarea.

Parliu parà Lisboa o sr. ,o'erdldor ci- Necrologia:
,jl.tlestl distrito. .

'-
, No ('emllerio d� Ordem r.retlr. lio S. Franr.iscu em Ta-

= O DOYII' goverDador civil de Pllola Del- dra sepultou-lo O sr. Jo.quim de SOUl" P"lmeira, de 60

,ada, sr. dr� A.telino Furtado, segniu para
anOI, proprietario e avali ..dor judiCial. No prestilo incor

.aJi ii filii de lOmar possa 011 paqlltlte S Mt-
porar_m-so eobrc. de dllentoS p�IS .. aS. N. eKreja tocou uma

. .'
• m.reb.. fuue re no orgiio o profelllor de ml81ca er. José

'lilii. 110 .pruluAu dia iO.
.

P�dro A.eXKudrI09. O �xtinto ora p.e �'I srs. José M.arce-
I _'=. FOI lIomeal10 al1mlliistradllr do conce- lino P.lmtllf., primeiro s.r�ento em seryiço no Dopo<ito do

lho de S; Br:¡z d'Alp6rtel o sr_ dr. Jusé Ba. I Uhramar, e de Joaquim Palmeira. e8tut�alll de �Iedicin" e

tista Dias Gomes que duraote dui
.11 ·1.rOlão do sr: Marllnhq de SOUi� .Palmelra de Lisboa. Foi

.! •
.

_

s aoos um munarqul' o_por �xcelencl". militando '8111pre no partl-
3.1mlll ... trou este cllllcelho de Olbau a con- do reg"ner"dor, m·.s nenhnm dos seUl correli"iooarius o

tawo dOi ieus administradus. acomp.nlluu á derrad�ira n:or;ada.
o

Ficou-o sublitlluindo O sr. Jllsé diiS Reis
• -N. cemit"�io Imblico d. Tama fOI sepultada um. tia

P¡.ixe Rdi \'ice-pn'sideote. do-s li ,..
do sr, ManDel Coelbo s"�un¡jo sar¡!ento da gUifd. republi-

.

I
.' -

ella I) mur.1 .Cana du Lourenco Malques, em sorvlco Oil coljM d� ope-
elpa , ViStO O preS1i'''ll-te, JlOSSO velltt e es- rhcÕe,.

- •

tiwadll amigo. sr. Jósé Feliciano LeoDardo --F.leceu, em Loulé. a sr.a D. Elvira de FI¡:uAiredo
se achar doente. '

.

'I
M.scarenhas pertene.nt" a uma d.s mal8 Ilustres familias

= Saiu de Estoi para Sanlarew, a lim de algarVias
.-

iP. iucorporar elD artilbaria 3, um grupo de
IIPliC!'bos.

.

.

' Palha eufanJa'¡;¡ dll boa qualidade '1"1-

= Cinco guardas fiscaes entraram em de J"ã .. Guil!.:enue KalDos.BEJA
calla do ar. FrallclliCO de PallIa Brilo, impor
ta,ule comertiaute de Estoi, por suspeita de
e-mtrabaudo, eucoutraod, apenas quatro
OJeadas de trança amarela oadllnal.
= Pediu a sua reforma o cantuoeiro ao

j¡er�iço da direção das obras publicas do
.

(2.a publicação)
distriw de Faro, sr. Leandro Ferlland�s.
== As classes lrabalbadoras e de soldadp..

Pelo juizo das execuções fiscaes
, res 11e Lagos cumpl'slas de umas 300 pes. do concelho de Faro, correm editos,
SflaS, fizeram hoje lIova represelllaç311 â ca- de trinta diaS a contar da segunda
mara muoicipal para que oãu seja perwili� e ultima puhlicação destes no Dia
tJ. vender ptllxe aos eSlJdllbó>ls que aqui rio do Governo citando Francisco de
ve,em 80�prar, em vjrtude da grande crise
que se está êltravessaDdo. Sou:;a Magalhãe�, morador que foi

.0 presideute da comissão executiva, sr. na cidade de Faro, e atualmeme
Vito.' da Cosia e Silva, prometeu rennir o ausente em parte incerta, para nu
seuallo e tralar do assunto, pediudo ao go· praso de dez dias imediatos aos

,eruo·O sr. J ..aquim Alexaudre Fooseca Ne:
trinta satisfazer na Tesoul'aria de

ves, empregado pub:ico aposentado e pro. �aro, a quantia de 90i/P39 alem dos,prielario, Da ocasiãu elO que seguia pela rua Juros da mora. selos e· custas do
Almirante Rr.is.em Tavira no seu Irem,· saiu- proc.esso proveniente de contribui·

'

lbe,au camiubo �m cão pertencent,e ao sr. ção industrial do ano de 1913, sob
Jose do CarlLO FigUeiredo, comerClaote, que pena de seguir a execuç� .

.

mord�u os cavalllS. O sr, Neves disp arou
I .

a� deus

Uw tiro de revol ver sobre o alJimal: mas,
termos.

.

errando a po�taria. f�i o. prlljetil atingir Faro, I � de J�nelro de [915. E
num ,braço o C;I'X8Iro Joao Vilar, de 15 anos. eu, AntOniO de Sousa Gonçalves,
A gu.a�da r,epuu Icana tomou conta (1) caso escrivão o escrevi.
que IUl IfIlll u comelJlado.
= Rt'Spllllueralll em pulit:ia correcional Verifiquei a exatidão

e� La?os, por oftllJsas curpora,es, José Fran- ,
.

CISCO Sagrel('{I, o Lobililw, e José do Carmo
O JUIZ

CaJlJpo's, seudo o primeiro condenado· em t Marques

Pslo Joiso de Oiretln da �om'arca de Fa
ro, carturto do 1.0 oficio, fui requerida a ei·

tação de quaesquer iuL"ressadus iDcerlos
afim de assistir.lo a l"llos oS lermos do
processo de habilir açio dIIS herdeiros do
falecidl) J\,ão Olas Rosa, -iuvo, propritHario
mnra·jor que fui uo sitio das l\ltlalbas fre
guesia de S. Br azo a requerimenlo de Ma·
DoeI Eusebio, casado, pr ..prietario, morador
uo silio da Fuute dtl Milum e José do Nas·
cimeoto Bolinas, .casado. prupc;u'-tario, mll

rador Da tila IJ. S Braz. ,lo cOllcelbo de

Alportel, autores ua .. ção de processo or·

dinario coulra o dito falecido; por issu pelo
preseu,e tldit .. l são os iuteressad"s iucertl;'
110 dito falecido citados. para Da s6,uDt1a
audiencill dp-ste juizo que - tiver logar fiDdo
o pruo de 30 dias a cllut .. r da pnblicaçiu
du i.o anuncio, comparecerem oestei:jpizo'
afim d. werltm acqsar esta citação. e abi
lDarcar·se-lbe I) pril'o de tres a udi.ocias
para C"DIPstarem a babiiitação oos termos
do arl.o 3&.6 § i,o do "tlld. Prl)c. Civil. ->- . II '-� 8·1) AFaro 15 48 jane�r() de i9.5. I'

A?,n�S��isV:I�;�:st;e�xft��ti� m�j�j��)�jjj�j�������)�)�j)i)•
Verifiquei

•
O lu', <I. Oir.Ho

f)
••S'lSlNJl81SIIHEISlHlli!®*- ___

I""'c�; '0[,;;"",. .1' n F I C I N A n [ G � R R f f I R � · [ S f L E I R � I
fo...d. pell Estala .. Us" • CII IS M

+- O E+.
.

"Icanos apatites���:. IIfII.lgil'" ®iS � D.. P ORTO t®
I EUlIltA iERAL,OPEIACDES Il NESTA óficina executam-seJodos os trabalhos de Correa·

T eslHldal¡dades: �oen�as dDS

,..ç..� 11 ria e Selaria com perfeição e por preços baratissimos_
IL o�;�ie�o�':tif;�7an::s • Ha sempre á venda todos os artigos de limpeza para car- II CONSULTAS TOOOS OS DIA', m,

ros e animaes, lambem por preços relativ.mente baratos, as-
'

.IU.
EXCETO AOS DOMINGOS • sim c?mo tojos os mais artigos que dizem respeito a esta in-

I RUA DH SANTO ANTONIO, 6 I I
dustn..

Rua l°de DezAmbro 22 e 24
íi

FARO 11·
-

• I, I
li

'

-FARO- fi
tt�""""������ .�GSJ���������_.

ano de prisão e 2 meses de multa a tO e-u

tavos por dia, sem custas nem selos P) r

sor pobre. declarado vadio e posto á ItiSPO
sição do governo por 4, anos, e o seguido
em � meses de prlsãn, sem custas uem se -

Dentro a imensidade de seres que po- los por ser pobre, e tambe.n declara-lo va -

voam o Uoivers", só a maior parte dos ho- dio e posto á dipllsiç.ã I .ío gHeroo por I

.mens e porventura alguns animais, coma, ano, senrencas estas fill lamentadas Da lei

_por exemplo. as pombas, sabem testemu- de 20 de [unho de t9U. No tempo de pri
'nbar peto beijo ss seus mais ternos sentí- sã» eorreclonal é levada em couta a já S,I-

mantos. frída. �'oram sens a,lvo¡rados, respetivaœen •

Ha porem, ainda hoje povos sel vagens, te os srs. drs. Retlo e Diogi Nunes.

que não conhecem as afetuosas transeen- == Deu dois c.mcertos 00 salão, clnema-

denotas do beijo.
-- tograno em Lagos, o eximio guitarrista sr.

. Nos te.epos anugos.vem que os costumes Julio Cesar da Silva, cantando na segunda
eram mais simples, oão se oonbecendo as noue o baritone sr. Juã» Amado da Cunha
ltelicaJezas do pudor, empregou-se larga- que agradou,
'iDeute o beijo como processo de saudar, =- Eln Lagos lavra grande regosigió na

.()U maniíestar amisade, classe uos caixeiros pela aprovação da lei
'A bistoria, porem, consigna eseeraseís que regulou as horas lie trabaih».

desnaturações destes ssutnnentos, a que o = Requereram a sua exoneração o pre-
beijo servia de capa. . sfileu� e vice ptas!I1t)flt�,.d(L_senado .m urn

. Gtmtam-se como celebres o beijo -de JOlJb, cipal de Lagos srs. Pereira New e dr. José

capitão da David, (¡1m Orma,,,, na hora de Francisco Cnelbo. Egualmente pediu a sua

'assassma-ío; O
-

dos sicarios que mata ram exoneração de adrniuistradur do .conce lho u

C",ar ijepltis de beija-lo; 6 o de Juda., que sr. Grpguri9 fl'A-zeve,to. Lamentam-se estes

1)eíjl)(l -, a-o Cf¥i,'<f no momeuto mesmo 'em que ¡"pedidos de eaoneraçã«,
.-"-

ia lfili-Io por 30 dinbeirosl :.= EID "ruira as gaumes-muats uma vez

�,·s tempos lallderoos o beijo na face es'" .arromaaram a ourivesaria do sr. Palma.
'ti estabelecido como o meio lIIais tri,iàl de rllubilll,Ju-lhe objdos no valor superior a·

tumpriweoto eotre as seoboras; e oa mão, t30l00.
-

como a l,rmula comum de reapollo para
'��� (I' �âi8J.. padrinlaol, prol.lores. ele •

.
Dus ni..orados.... é m.lbor Dio falar,

t>ara Illo. I,er iodiscrelOl .

O beIjo tiRba um papel imporlaotissiaao
,

z - -

-ti d Ama'obA, domiDgo, U-D. lIariaDa MdDdee dili 8anloe
-tltlll rllus pagillus, nao Sl,nl cau o n .erbo D. lI.ria J8�uiDa Freire d'Almeida, D. Jnliloa Klia. Vill�
adorar, ua sua origem bisloricô-etiraologi- gu, D. lIarll Rosa Fern.ndes, J.s6 M�noel Viob6 Anlo

ea, lIutra. coisa mais que olCtllar (Gdor,,,. PIW- ni. Augullo MArreta. JOAquim GOD9al.el lIurla e' III1Doel
-fOr, le�ar á boca). .'

FeheJterto dft Co.ta. ,

. Quio estreitameDte andara ainda bPJ' e li-
8e�unda feira, iti-D. Maria (sabel Parreira Farelo, D.

Augusta do' Carma Ferreira, D. Isabel Celeste de Mendon-

cattas estas aeliciosas expressões: be�ar e ça. D. Ct.risse Maria Teluira, Augusto Joaquim Mariano,
>3llorarl Jolé VI"gas B ..stos, Anlonlo FranCISco Ferraz, Mauricio Vi

A palavra osculo. (deminuiti'o de lal. 06,
ob.s Junior e o meoino Alfrêdo de Jesus Marques.

.

bo ) ··6 b ·_L b
.- Terça feira, !6-D. LUlz. Emilia Silverio, D. Augusta

(Wt.f, ca stgm cava 0f"...... 11 e· eIJO. do Carmo t'onto8, D. Eulalia da Trindado Marlios, D El.
. .,rnVlvelmeote porque e tllroando a boca vira da Silva Botinas, Antonio Fr ..neidco Vieira JoAo José

•ais pequena pela cootraçio dOl labios que- Lópes; Manoel da Silva Parroir-, e João ADlu�io liúnco.

't)S beijus se dão. Quarta feira, 27 -D. G"ilberminll de Sousa Di�p Il.

.,. N L· tÜ J. b � . Maria Amalia Pinlo, U. FranCisca Anlonia 'Cellteira E. Au.
,

II ."ro O _r�lere-se que' 1>1 Idolatras gUda de Sousa Brllo, Manool José Ballsla, SebastlAo da

.' .. -·40 sole da Lua dlnClram suas mãol a. 6'). Cruz, JOllé Joio ,�o Carmo Vieira Filipe Jos6 de Aragão
� �",M",....." tes asCrog detlOis·-1Ie··bue.la81&f800 � boca, Rlbe!ro. Ant .•mo SilDles e II mllniua'AdelWtrio!.Ol&tlDo 4aa

.euml em sinal de eoviar-Ibe.osculos de ado· I Dores: .

ra�¡II. QUla.la fe�r8, !II-O. lIaria do Cllrmo SaDcbe. OrUclo,
.

d
....

,D 1I"fla Kh.a PlotO. D. LUCinda Gome. Vllira. D. lIaria
AUI a bl'J' auram'). �elJos Das .pootos lIaDofla Vaz Viegas, Armando ".gu.to Marques, José de

dos dedos, quando eSlamos di 100'0. . . lIakaiblel, Allunio d. Silv .. Clare •• IIIlail. lIaria AI-
, berthl. II�DdoDÇil Coelll,.

Oks",. Sexta feira, !li-D. Lncialla d. Oli"ira latilla. -D.
Elisa 1I0reira Feio, D. Mari. Eur••ia Ferrill, D. Carl.t.

.

_._ Amtlia Perel, Fr",cllco Aoloai. lIorlao, FralcllCo Jo..

I b d·· -

.1
R.mo. oio Frlncipce de S ..lel B .. rrolO e ° mellioo ADt.;

DIO or IDanao
-

aio Filipe AfonlO.
-#

. Y . Sabado, 3'-D.•&'rla do Carmo S.lIt.. , D. Lui&a de

'T
"

.
Ohy�ira Vi@�a., D. JuaDa AuguIl� Magalbiel, D. KUII'.I.

IIm.aodo turno pr�te.lo a transfer.Dcla d. StlVá Branco, Ibl�v¡¡o p"ulo Ar.nlo� J... Anlenio da

do maJor de infanlarla, sr. Crneiro Lupes, SlIn, M.noel Aucu.t. Xnler • Pedre £Ynrllio da SilYa.

da 'i,.eira da '(lJ para a CII,ilhã, orcani- Cli$am.m�$:··· .

¡ou·se em Lisb�a uma .Iedição em que to- FOI pedida "'I caaamealo pelo Ir. dr. JolIé 'rancisco de
wararu parte varUiS 06cl-aes do el.e rCI to. . 'I Paola MeDdoDç' p_ra o .r,··Josa Rita empregado dtls c .. •

OIlSCoberlO O mo,imeDto pelos dedicados
.

mwbos de rerro �o lui e SUeste a sr.S D. IArnarda GU8�

�Ig()� ,e defelislirls ¡la Republica, foram reiro J,l6IjI10,. 61b,a muite querida da �r.·,D. aBrtr.�es Guer-
pr"IOI OS or,itnisalJóres da refolta

relro P.IDI�lro p orra. do sr. ·AntoDlo JOaflUlm FelJAo e eo-

A.
..'

• t�ada dedicad!, do sr. Ff....cl�co MartlDs p ..IIDeiro propriel.-
_

II alltorlllade8 tomaram todas.al precau- rio e comerei.Dt. em latoi.

fOc'l teodelltes a alsegurarem a ·manif..lta· Doent.S :

çlo da ordem em lodo o pail

BEIJOS

....

CART�IaA
IT.tfem anos:

, .

Editos de 30 dias

:;.' ..;;
• j,r.

..........
_

É robusta
a criança?

'.

'Indicações para',' as mães

Todas as mães podém conhecer se

seus filhinhos vão bem. Os principais.
sinais de saude' na infancia são!

. 1)
Um aur_nento semanal progreslivot
no peso i

2) A côr nas faces e solidez .nas carnei;
.

3) Bom apetite;
4) O sono prolongado e socegado;

:» Satisfação geral e movimentol

vigorosos;
6) Dentição facil.

Se o 'vosso menino não corresponder
a estas provas, ele precisa da Emulsão
de SCOTT, que transforma as crianças
delicadas em seres saudaveis e forte� .

A anemia, a�scrofu•
la, o definhamento,
a debilidade;o linfã.�
tismo, o raquitismo,
todos são vencidos pelo uso da Emul
são de SCOTT, que tambem pro
move o aumento do peso, crescimento

regular, côres de saude, apetite bom, .

sono socegado e a formação facil de
dentes brancos e fortes.
Não prejudiqueis a saucle dos vossos

filhinhos dando-lhes imi_tações. Pro
curai no pacote o peixeiro, marca de

fabrica, que é o sil�al' da genuina

Emulsão
deSeOTT
que todos os medicos l:ecoinendam.
T<...
E
Ik.
Por(v.

P:-:artnacias e Dro,arias vendem a

COTTo .

< : A Y. SMARr. Rua da Fabrica 27.

,
3.o-Em ígualdade de circunstancias prs

ferirá o coocorreute qu � tO rstr e ser rd3i,U 1-

te ou natural do concelho de Faro.

I A base da arreio dação é .íe iOJ5nJ 'o H

S!8S, reservando-sa a CarQara I) direito e

na? aceitar as proposus ou f) resultadi rh

1J�llaçl\),. se a bouser, UO caso de o prep
nao connr aos iuteressas ro micip tes.

No aro da anreseutaçãa d 15 dJCUllHtOg
FAZ SABER que a contar da dala deste 6 proposta, que será escrita 6111 p ipet sela

edital, 16 de Jaueiro de 19tH, alé ao dia do, os eoncorrentes l1ep19ltarã') na tei iura-

20 do proximo mez de Fevereiro, se acha ria da Camara a ímpnrtaucla 11e 2(}�1)(). a

aberto concurso para tratamento e cultura qual lhes será entregue, quando não lo nem

durante tres aDOS, contados da data da rea-
. a arrematação deven 11) o il lju licatario re

lisação 'do mesmo concurso, dos jardins pu- fürça_r o depl)�it? da iO�OO a 100500, para

hlicos da cidade de Faro. eauçao e garantia do contrato.

Serão proferidos: As pessoas que. rlesejarem' concorrer á
f.o-Os concorrentes que mostram ter ·referida arrematação, puderão 'em to los os

serviços de recouheeido merito corno [arni- dias utels, a cqill.ar lia presente data até ao

neiros, ar-stando a sua competeucia com referid" dia 20 de Fsvereiro, desde as de�
atestado de üamaras Muoicipaes. escolas ou e IDaia lloras ,ás _deeesseis, examinar na se:'
estabelecimentos agricolas, esiabelecnuentos eretaria desta Cainara Municipal o orç:¡m�rh
paniculares agricolas, ou suaples parucuta- lo e mais eondições da preseute arre n:lu!
res de recenhecida coæpstencia.

. ção.
!

.

�.()-Os cOllcorreote� q�e se !'bsponsabi- E para constar se mandou passar � pre-
lisarem a cOlocar. n_a dlreção da jardinagem seme edital e outros de igual teor, que vão
pessoas Das condições aureriormeute expos- ter a dedita publicidade.
Us. .

.

§ unico-Sará preferido dentre eit_es dois Fnl), Hi dé Jaoeiro d. Igu.

(lfUpOS o coul;orrenle ..ue tomar o

ajar-¡ O Vice Presidente da Comissão Executiva'
dinam.uto por preço ioferior, ou que maio-
res vaatacens economicas der ati municipio. Romão José Infante-SequeirG SOllru.

EDITAL
A Comissão Executiva da
Camara Municipal de Faro:

Editos de 3 j dias
(I.a publicação)

--

�'��8"�"�����••�

al NOVALL�'�':D�'�;'!O ::.��.r��:.�!mL a
OONSTRUÇÃ.O SOLIDA.· I

AGENTESEKPOB�UGAL �
" Âppareillage G�Lrdy, S. A. I_

I
LISBOA-RUA 0.-\ ASSUNÇAO, 99. i.o_'�ISBOA ,.

Esta-)¡.m,pada.te.m o maximo de luz e o minimo de consumo. E' a melhor que ·b_·aO OIer- R
cado e It mais bArata. Pode ser dusIle 10 a 100 vllla�. O a¡:enle tia citSa Gardr em"Faro 10- rli

.

.

.;""
e��e�lt-se dII. �Ionla�el? _ 8. IUI e de lodos os seU8 IIpar�lhos" �.m como da IOlt,,'.o-tt.II... ,;

P.al¡¡b.s�eletrlea¡;.
e pAra-ralos. Manda Vir

tOdO.
O maleml preclso,para montagen. ti. eletrici·

-I
."

.
dade. !aato de luz eomo de forçll motriz ou aquecímoDllI.-Material de t.. ,ualid.d,. .

. I _

Preçol baratissimoa-¡\GENTE, Anlonio do Carmo Benles-Rua' L a.· tl-FABO .

�,a-=����� ,.
_ "¡¡'JJJJIJJjJJ,ltJJJJJJ;)';�J)jj')�)J)J))

COMPANHIA DE SEGUROS
Ra.a 'lRiO

t ....... '... 2-C-t.·
IIElElIDE 118II11I1E

IUPIIUIILlIUf LlIIUIi

IglIICiu • illis IS cNf.
Ills • lills .. Pail

EM• ..,.........
, . '-' I.tJ7. . -t}APITALy ESC. ãOO:Oootoo·

DEPOSITO DE GIRANTll IA CIlIA GERIL DE D&'OSI10S. ESC, 26:00010"

lIeluro. de Meara. e el ..a.. , pa.ta: �QS.. eerelles, palh•• ,
_.... 1 .... debdlbadorali, ar"ored ..., ele.

............ ter ..e.tre..., "a ..U..a08, ".I ..res pelo correio,
.

....ebra de "taapa8 de ..Id .... ., e�pelh... ,

e lue..o� e.perado.

DELEGAtIO HM L1SB8i II BU! nt !RSK�AL, ,., ..
-

'IIII•• B.·.... ...........

Aceitam-se a.gNltl!8 nas terras OD¡Je os não �!)uYer
-

.

-

==
�

__I.II�llltlIIIWII:6·
,-----_ ..

�i!�¡�lti¡D¡"JJIJ¡�tjt¡IJ¡JIJJIJt¡IJ¡ ,�

'M�,UUIN�S ÂGRI��L�S E INO�S fRIArS
rubos de ferro pre"to e &,ulvanisado

BOlnbIU!1 de t;odo ... Oo;¡ .. ¡ ..."telnas
Charruul!!I e re.ha,",

.' Mo"torelill a gazolipa. a gaz pobre
'

Mo"tores �vi-Drude a lr"zoliuH para adap"tar R. bar_cos

Fundição, Herralharia 'e
_
Forjas

F. STREET & C.o L.td
RUA DE S. Bfi;NTO
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E�ta ca.s� � a ?'lais �abm���� �o_ Algarv� e está .pre"venida �'e f°¡.�a a fazer qu�lquer funeral por, POpC,Q .espaço de teTPo em qualquer- ponto do Alga�ve, corno p-ir exemploê-m' Olhão', esp�'Çb de ternpo q�� 'Pó� estar t.ndo ao dispor do fre�u�z,. depois do av!so de 2 horas. R.epr�s ntantes em Olhao, Antonie dos Santos, març,�,n�lro; em Santa BarbaraAntonio Murta, industrial; ,temp? depois 4? aviso, ,2jhor.a�, ern �Sf.Ol, C !stoyam de Sousa �arros,. carpmtei .; tempo 2 horas, em Loulé,' José::'Màrtlri9, €!staíteia de rnadeiras; 3 horas:
e� S� lB��z, (D�min�osl''Dia'S> Neto,. carpmtelro;:3 horas" em �avlra,?o m�os José Soares

. est�nc�a' de mad Iras; 6 horas, emVila �e�l, Francisco. NéAné. co:n,�I-CI ante; _I o horas, emSijves, Vicente do Carmo, comerciante; IO horas, em Albufeiras José Fr PCISCO Lecte, carpmtetro; 7 horas. oga-se, qU,e qualquer incidenteque :5� de, s� dirijamimediatamente aos
nossos representantes para providençiar em seguida, AS tabelas encon liam-se patentes ao publico em plac s de vi�rp no-;!�redi()s d?s regr�"entante�. Estai casa tambern �em fabrica de urnas de .mogno, nogueira etc .. lizas, moldadas, entalhadas que g rante o seu aperfeiçoamento.superro a muitas fabricas de Lisboa' Tambem se for¡nece a deposttosde urnas
aos preços das fabricas de Lisboa, pagamento a 30 dias, tendo boas. re I

rer cias. Torno � advenir para toda: a gara�tia, que se d�r_ija� diretarnente a esta ci:.t�ra ou representantes,
par� sempre sustentarrnos os .preços, das !'l0ssas tabelas e a maximajordem e, decencia. larnbern se fornecem urnas Pqr tel�trama p��a- qualqu�r fr"�guezf;' em varios támanhos e
qualidades, sempre muito sortido e existencia. .{, r , • ., ,:," ,I
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rubo� d� xerX'o'preto e g .. lvHnisado
BoDiba:�'d� todo .. o ... ,..il>!õltemas

,"", � Clrnrru;i:.o e relhHIOi
M.oiô�e� al�azolina � g'H� p¿bre,

Motores .....:.vinrude a, guzolinH ,para �daptar n. barcos

. J"

"t"lil,�, ¡� .Fundição, �el�ralh,aT'i�, ér, Jr'(nj.as ,i i':; l ')(!),'

.... , . ..,.,��w ,', ·�F:'SrRITT'&cYLtd ",',:¡ "',;f,'J'<>,
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